
ERÂÇÁ PROP. J0S2 CARLOS PE ATALIBA KOGUEIM^1 

Decreto n* 8119 âe 22-06-1984 

Pormada pela praça sem denominação do "bairro da Hova 

Campinas 
Situada na confluência da avenida Princesa D•Oeste com 

a rua Barão de Paranapanema, junto à avenida Dr. Moraes Salles 

Hova Campinas 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de Campi- 

nas José Roberto Magalhães Teixeira. Protocolado n® 33-589 de 16—desem- 

bro-1983, em nome âe Prefeito Municipal. 

PROP. JOSE CARLOS DE ATALIBA KOGTJEIRÃ 

José Carlos de Ataliba Bogueira nasceu em Campinas, em 29-maio— 

1901 e faleceu em São Paulo, em 22-outubro—1983. Era filho de João Ata- 

liba Rogue ira. Barão âe Ataliba Rogue ira e Alexandrina Loureiro âe Ata- 

liba Rogue ira e foi casado com Alexandra Marcondes de Ataliba R ogue ira, 

deixando sete filhos. Cursou o 2® Grupo Escolar de Campinas e depois o 

Liceu Salesiano "Rossa Senhora Auxiliadora". A seguir cursou o Seminá- 

rio Episcopal de Pouso Alegre (MG), âe onde regressou a Campinas,termi- 

nando seus estudos secundários no Ginásio Diocesano "Santa Maria". Se- 

guindo para São Paulo, ingressou na Faculdade âe Direito, onde se bacha 

relou em 20—dezembro—1925® Foi orador oficial do C. A. XX de Agosto e 

foi diplomado também, pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

São Paulo. Em 1933, âoutourou-se. Desde cedo, dedicou-se a atividades 

várias, tendo sido escritura ri o da 1. F. Sorocabana, exercido o magis- 

tério no Liceu "Sagrado Coração de Jesus" e no Ginásio do Estado, ambos 

âe São Paulo. Ainda estudante, iniciou-se no jornalismo, colaborando e 

fundando jornais. Além de ter exercido a promotoria pública em Itape ti- 

ni nga, lecionou em diversos colégios. Exerceu a docência—livre de Direi 

to penal, na extinta Faculdade Paulista de Direito. Após concurso em 

aue defendeu tese, foi nomeado professor catedrático de Direito Público 

e Constitucional da Faculdade de Direito de Sao Paulo e, mais tarde, a 

cadeira de Teoria. Geral do Estado. Foi professor de Sociologia na anti 

ga Faculdade de Ciências e Letras de São Bento. Lecionou também, Legis. 

laça© de Imprensa e Ética, na Escola de Jornalismo "Casper Libero". Ia 

imprensa teve destaco papel desde oe bancos escolares, quando colaborou 

©uí "A Pena", orgão dos alunos do Ginásio Diocesano. Colaborou assídua— 

mente em jornais e revistas especializadas em Direito. Interessou-se pe 

la política, tendo apoiado a campanha âe Rui Barbosa à Presidência da 

República. Foi Secretário de Educação do governo de São Paulo, membro e 

fundador do Partido Social Democrático, deputado federal por São Paulo 

e da Assembléia Racional Constituinte. Foi membro da comissão de Constj 

tuição e Justiça, do Instituto Historie© e Geográfico Brasileiro e do 

congênre de São Paulo e titular da cadeira n® 29 da Academia Paulista 

de Letras. Orador nato, publicou tambe'm diversos livros, entre os quais 

"Medidas âe Segurança", "Um Inventor Brasileiro" (biografia de Francis- 

co João âe Azevedo), "Santo Antonio na Tf-aàiçao Brasileira", "Carlos de 

Laet, Centenário de seu Rascimento" e "Antonio Conselheiro e Canudos". 



^tvJPV 

áVEMm PROFSSSOR JOSÉ CARLOS ATALI3A NOGUEIRA 

DECRETO N.o. 8119 DE 22 DE JUNHO DE 1984 

DENOMINA "PROFESSOR JOSÉ CARLOS DE ATALIBA 
NOGUEIRA" UMA VIA PÜBLICA DO MUNICfPiO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios Paulistas), e 1 

CONSIDERANDO que o ilustre campineiro PROFESSOR 
JOSÉ CARLOS DE ATA LI BA NOGUEIRA teve atuação destacada em diversas 
áreas, em especial como jurista e professor internacionalmente conceituado; 

CONSIDERANDO a sua intensa militância como advogado, 
jornalista e político, atividades com as quais angariou respeito e admiração; 

CONSIDERANDO a sua grande contribuição para a litera- 
tura jurídica pátria e a sua marcante atuação política, como lider do Governo 
de São Paulo na Câmara Federal, duas vezes Secretário de Estado e constituinte 
de 1946, 
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DECRETA: 

Artigo lo. - Fica denominada "AVENIDA PROFESSOR 
1 JOSÉ CARLOS DE ATALIBA NOGUEIRA" a via conhecida por Estrada 

de Santa Lúcia, com início na Avenida Presidente Juscelino e término no Rio 
j Capivarí. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
' publicação. 

Campinas, 22 de junho de 1984 

i JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
- Prefeito Municipal 

NEIDE CARICCHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

" "AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL FILHO 
. Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico-Legsilativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do Protocolado n.o. 33.589, de 16 de dezembro de 1.983, em nome do Prefeito 
Municipal e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, 
em 22 de junho de 1984. 

DISNEI FRANCISCO SCORNAIENCHl 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 



PRAÇA PROF. JOSÍ CARLOS DE ATALIBA NOGUEIRA 

p; 

JOSÉ CARLOS DS A TA LIRA NOGUEIRA nasceu em Cam- 

pinas, no dia 29 de maio de 1901 e faleceu no dia 22 de outubro 

de 1983, na capital. . ■ 

Boa parte de sua formação foi feita no 22 frru 

po Escolar e a seguir, cursou o Liceu Salesiano Nossa Senhora 

Auxiliadora. 

Como outros tantos jovens de nossa cidade, cur 

sou o Seminário Episcopal de Pouso Alegre em Minas Gerais, de 

onde regressou a Campinas terminando seus estudos secundários 

no Ginásio Diocesano "Santa Maria". 

A seguir, ingressou na Faculdade de Direito do 

Largo São Francisco, onde se formou em 1925, tendo feito a Fa- 

culdade de Filosofia, Ciência e Letras de São Bento. 

Desde cedo, Ataliba Nogueira dedicou-se a ati- 

vidades varias, chegou a ser escriturário da Estrada de -^erro 

Sorocabana e exerceu o magistério no Liceú Sagrado Coração de 

Jesus e no Ginásio do Estado, ambos em São Paulo. 

Ao Ministério Publico', no interior e na capital, 

-dedicou bom tempo de sua vida, mas ao jornalismo devotou-se ain 

da mais, chegando a ocupar cargos de direção. 

Ocupou diversos cargos políticos e elegeu-se D£ 

ptnbado Federal- pelo Estado de São íhulo, atuando também na As- 

^sembléia Nacional Constituinte. Foi Secretário ía Educação em 

nosso' Estado. 

Autor de numerosas obras de Direito, recebeu im- 

portantes prêmios neste campo. . 

Pertenceu â Academia Paulista de Letras, cujo pr£ 

sidente atual é o campineiro Dr. Lycurgo de Castro Filho. 

a) ^edro Asevedo 

Vereador 

Protocolado n- 32.69o de 05-12-1933, em nome de ^edro A se vedo e. Co.tf 

' . anpv/07/84 
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.JOSp: CARLOS DK ATALIBA 
NOGUKIRA «'■ titular da ca- 
deira n.0 'io, fundada por Vai- 

■íiomiro Silveira e tem por 
patrono Paulo F.iró e sucessor 
l.uciano Oualberto. \. em 
Campinas. 29 de maio do IflOf. 
líacharelou-se pela Faculdade 
de Direito do largo S. Francis- 
co, em 1925. Orador oficial do 
Centro XI de Agosto. Fe/ 
brilhante carreira jurídica, 
doutorando-se em 1932. De 
palavra fácil e eomunicativa, 
Ataliba Nogueira consegue 
ileter atençfies especiais do 
auditório, quer como conferen- 
cista, quer como professor. 
Catedrático da Faculdade de 
Direito da CSP. Goza de inten- 
sa simpatia e prima por uma 
linguagem fácil em todos seus 
trabalhos. Kxerceu atividade 
política e foi Secretário do 
Governo do Estado de S. 
Paulo. Publicou: "Um inven- 
tor brasileiro" (biografia de 
Francisco J0S0 de Azevedo). 
"Santo Aníonio na tradição 
brasileira". "Carlos de I.aet. 
centenário de seu nascimento" 
e "Antonio Conselheiro è 
Canudos". 

□Io" de 17-12-127-*,) 
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PRAÇA PROP. JOSÉ CARLOS DE ATALIBA NOGUEIRA 

Decreto ne 8119 Je 22-06-1984 

51 
■O 

Prof. José Carlos 

de Ataliba Nogueira 
Faleceu ontem, nesta Capital, o prof. José 

Carlos de Ataliba Nogueira. O extinto, que desa-- 
parece aos 82 anos, era natural de Campinas. 
Ainda jovem veio para São Paulo, onde se matri- 
culou na Faculdade de Direito do Largo de São 
Francisco. Concluiu o curso em 20 de dezembro 
de 1925. Orador oficial do Centro Acadêmico XI 
dè Agosto (1922), era diplomado também pela 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Sãò 
Bento. Em 1933, doutorou-se. Ainda estudante, 
Ataliba Nogueira iniciou-se no jornalismo, cola-' 
borando è fundando jornais. Além de ter exercido 
a Promotoria Pública, em Itapetiningà, lecionou 
em diversos colégios. Exerceu a docêncía-livre de 
Direito Penal, na extinta Faculdade Paulista de 

. Direito. 
Após concurso em que defendeu a tcsfe "O 

Estado é um meio e não um fim", foi nomeado 
professor catedrático de Direito Público e Consti- 
tucional da Faculdade do largo de São Francisco 
(e mais tarde a cadeira de Teoria Geral do 
Estado), assim como foi professor da cadeira de 
Sociologia, na antiga Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de São Bento. Exerceu também o 
magistério em Campinas, nas Faculdades da Pon- 
tifícia Universidade Católica de São Paulo, tendo 
sido professor de Legislação de Imprensa e Ética, 
na Escola de jornalismo Cásper Libero. 

Em 1937, com o seu livro "Medidas de 
Segurança" — primeira de uma longa série de 
obras de sua autoria, analisando problemas jurídi- 
cos e sociológicos" — obteve o seu primeiro 
prêmio. 

1 Ainda jovem, Ataliba Nogueira se interessou 
1 pela política, tendo apoiado a campanha de Rui 
; Barbosa à Presidência da República. Católico 

praticante e nacionalista convicto, nos seus dis- 
cursos e escritos expunha e defendia com vigor 
pontos de doutrina que, no seu entendimento, 
considerava básicos para a edificação de um Brasil 
maior. O catedrático — orador nato —era capaz 
de sintetizar profundos conceitos em curtos perío- 
dos e proceder a rigorosas análises. 

Foi secretário do governo do Estado de São 
Paulo, membro do Partido Social Democrático 
(para a fundação do qual colaborou), deputado 
federal pelo Estado de São Paulo e na Assembléia 
Nacional Constituinte. .Membro da Comissão de 
Constituição e Justiça, era membro do instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro e do congênere., 
de São Paulo e titular da cadeira n0 29 da 
Academia Paulista de Letras. 

A FAMÍLIA 
Filho do sr. João Ataliba Nogueira e de d. 

Alexandrina Loureiro de Ataliba Nogueira, era 
casado com d. Alexandra Marcondes e Ataliba 
Nogueira. Deixa os filhos d. Maria da Gloria, 
casada com o sr. Fued Miguel Temer; d. Maria 
Aparecida, casada com o sr. Ernesto Lima Gon- 
çalves; José Carlos, casado com d. Célia Notari 
Camargo; d. Maria Antonia, casada com o sr. 
Ruy Marcello Gomes Pinto; José Geraldo, casado 
cõm d. Ana Maria Matheus de Ataliba Nogueira; 
d. Maria Inês, casada com a sr. Paulo Teixeira 
Sayào, e d. Maria do Carmo, casada com o sr. 
Manuel Tarquínio Bastos Silva. Deixa ainda netos 
e bisnetos. Era irmão, do sr. Luiz Gonzaga de 
Ataliba Nogueira. Foram seus irmãos o sr. João 
Ataliba Nogueira jr. e o sr. Euríco de Ataliba 
Nogueira, falecidos. 

O enterro realizou-se no cemitério da Conso- 
lação. 

Extraido do jornal "0 Estado de São'■Paulo-"- de 23-10-198'3* 

0 prof. José Carlos faleceu a 22-outuTDro-1983. 

anpv/07/84 



' AA/py 

PRAÇA PROP. JOSÍ CARLOS DE AT ALI BA NOGUEIRA 

Decreto 8119 de 22- junho-1984 //'' 

Coluna do Povo   Autor de numerosa obra de Direito, 

Ataliba Nogueira portantes prêmios, também^e fez 
Sr. Redator: Campinas vai-se tor- presente no campo da História, sendo 

nando cada vez mais madrasta dos nessa área o seu trabalho mais impor- 
seus próprios filhos. Realmente, é im- tante Antomo Conselheiro e Canudos, 
perdoavej não ter havido aqui a menor 555 „ Coleção "Brasiliana", 
ressonância do passamento do prof. coitado em 1974 pela Cia Ed. Nacio- 
José Carlos de Ataliba Nogueira, no " > e enj 2 e"; cm 1978, quando jun-, 
dia 22 de outubro pp.,-na capital. Pu ao-texto cartaz e um apêndice so- 

Descendente do Barão de Ataliba a economia na vida dos canuden- 
Nogueira (João Ataliba Nogueira), . sefr 
homem público e político, além de em- , sse 'ivr0> temos o texto integral 
presário progressista no Império e na fp um manuscrito de Antonio Conse- 
Ia República, José Carlos nasceu em . Ineiro.-com certeza o mais importante 
Campinas, a 29 de maio de 1901, tendo ^ue e ceixou - Predicas aos canun- 
feito boa parte de sua formação esco- denses e um discurso sobre a Repúbli- 
lar em nossa cidade, onde cursou o 2° ca" documento que causou impressão 
Grupo Escolar é a seguir o Liceu Sale- entre os numerosos euclidianos e que 
siano Nossa Senhora Auxiliadora. motivou e continua motivando toda 

Como outros tantos jovens de nossa dma serie de trabalhos e um reexame 
cidade cursou o Seminário Episcopal figura do Conselheiro. Essa edição, 

~ de Pouso Alegre (Minas), de onde re- com introdução crítica do professor 
gressou a Campinas terminando seus campineiro foi cuidadosamente pre- 
estudos secundários no Ginásio Dioce- parada, tendo exigido pesquisas e via- 
sano Santa Maria. gens a Bahia. O manuscrito pertencia 

A seguir ingressaria na Faculdade a.0 Aristeu Seixas, que o adqui- 
de Direito do Largo de São Francisco ™ nurn scbo do Rio de Janeiro. Per- 
por onde se formou em 1925, tendo fei- pac.era an'.es a João de Souza Pondé, 
to a Faculdade de Filosofia, Ciências e Afranio Peixoto e Euclides da Cunha. 
Letras de São Bento. ^m 1963, foi cedido ao autor da edição. 

Desde cedo, Ataliba Nogueira p1? f®" estudo, Ataliba Nogueira con- 
dedicou-se a atividades várias, che- ciUI Respeitemos as convicções do 
gou a ser escriturário da Estrada de Conselheiro e reconheçamos-lhe a in- 
Ferro Sorocabana, exerceu o ma-. teireza moral, intelectual e física.- 
gistério no Liceu Sagrado Coração de Nem insano, nem fanático. Homem 
Jesus e no Ginásio do Estado, ambos excepcional, sim; embora extrema- 
em São Paulo. mente simples. Amante do seu povo. 

Ao Ministério Público, no interior e para cujo serviço sofreu muito e para 
na capital, dedicou bom tempo de sua cujo bem e progresso foi chefe e con- 
vida, mas ao jornalismo devotaria dutor. A sua obra manuscrita, que pe- 
mais ainda, pois desde seu tempo de 'a pnmeira vez se imprime, revela- 
estudante no Diocesano, colaborando "os 0 seu estofo moral e intelectual, 
em "A Pena", fundando jornal, ocu- rrouxe tal luz sobre a sua personali- 
pando cargos de direção e cõlaboran- d a de que, depois da leitura, somos ár- 
dó assiduamente na Imprensa, foi nes- ^£a?os ? compulsar de novo não só 
ta, no magistério como na tribuna que , (^s Sertões", mas ainda os escritos 
teve espaços privilegiados para divul- quanto a ele se referiram a fim de 
gação de suas idéias sobre religião, li- separarem as afirmações errôneas 
teratura, história e direito. "as verdadeiras. Esta sua obra vem 

No magistério superior foi Ca- aguçar o espírito crítico dos amigos 
tedrático de Direito Público e Consti- da verdade '. 
tucional e mais tarde Teoria do Esta- , ,a u''-lJna etapa de sua vida, antes 
do na Faculdade de Direito da Univer- ?.e t,cJ>r doente, costumava passar os 
sidade de São Paulo, tendo lecionado fins de semana è mesmo temporadas 
na Faculdade de Filosofia de São Ben- d"? Si Ua j c^acara na Estrada da 
to, na Escola de Jornalismo "Casper Rhodia, onde passamos uma tarde a 
Libero" e em nossa Universidade SÉU ®oí,v'jte> era sempre vista suas li- 
Católica. vranas da cidade, perambulando pelo 

Tendo participado da política, de- cep1"0» revendo amigos e sentindo a 
sempenhou vários e altos cargos cidade, por quem tinha tanto carinho, 
públicos, como Deputado Federal pelo , ica es}e vegistro de algumas lem- 
Estado de São Paulo e na Assembléia franças de um professor que dignifí- 
Nacional Constituinte. Foi também cou a,,sua C!Cljide e até o final da vida 
Secretário da Educação em nosso Es- orgulhçu-se de aqui ter nascido, 
tado. a) José Roberto do Amaral Lapa 

(Extraído de fls. 02 do jornal "Correio Popular", 

de Campinas, de 17-novembro-1983) 
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